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Resumo O “Projeto Trilha Subaquática Virtual na Escola” objetiva disponibilizar 

informações sobre mergulho e ambiente marinho, visando ampliar o conhecimento e 

sensibilizar para questões referentes a esse ambiente. O presente trabalho pretende 

divulgar e refletir sobre o projeto com a comunidade interessada no ensino de Biologia, 

visando aprimorá-lo. Os estudantes observam uma seqüência de 12 painéis com diferentes 

informações sobre o ambiente marinho (ex. biodiversidade, impacto antrópico) e realizam 

atividades lúdicas simples (ex. microscópios com plâncton, jogo sobre mergulho). Ao 

longo do percurso, também respondem a um questionário e posteriormente realizam a 

correção das respostas.  

 

1. Introdução  

 Os ecossistemas marinhos constituem importante fonte de recursos naturais a qual, 

muitas vezes, é negligenciada nas discussões ambientais devido ao aparente 

distanciamento entre esses e nosso cotidiano. No entanto, conhecer e valorizar tais 

recursos são etapas do processo de conservação, relacionadas à sensibilização sobre as 

questões ambientais. Portanto, fica clara a necessidade da ampla realização de programas 



III ENEBIO & IV EREBIO – Regional 5 
V Congreso Iberoamericano de Educación en Ciências Experimentales 

 

RReevviissttaa  ddaa  SSBBEEnnBBiioo  ––  NNúúmmeerroo  0033..  OOuuttuubbrroo  ddee  22001100..  

 
3822 

 

de educação ambiental relacionados a esses ecossistemas. Uma das atividades de extensão 

universitária propostas pelo Instituto de Biociências da USP tem enfocado tal questão: o 

Projeto “Trilha Subaquática Virtual na Escola” (TSVE), cujo objetivo é disponibilizar 

informações sobre o mergulho e o ambiente marinho, visando ampliar o conhecimento e 

sensibilizar para questões referentes a tal ambiente.  projeto encontra-se em fase inicial de 

implantação. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar o projeto TSVE à 

comunidade interessada para que, a partir do diálogo e reflexão com profissionais de 

diferentes áreas do ensino, o mesmo possa ser aprimorado. 

 

2. Contexto do projeto 

O Projeto “Trilha Subaquática” foi implantado em janeiro de 2002 no Parque 

Estadual de Ilha Anchieta (PEIA, município de Ubatuba, SP) como atividade de educação 

ambiental (EA), utilizando como base de conhecimentos os dados provenientes do Projeto 

de Pesquisa “Levantamento Fisionômico de Comunidades Bentônicas de Substrato 

Consolidado” (Biota/FAPESP). Desde então, o estudo das comunidades marinhas 

bentônicas, bem como atividades de extensão universitária e EA vem sendo realizados 

nos mesmos locais. A partir desse início, o projeto foi ampliado, tendo como objetivos 

desenvolver, aplicar e testar, através de projetos de pesquisa, modelos de atividades de 

EA enfocando os ecossistemas marinhos (BERCHEZ et al., 2005; BERCHEZ et al., 

2007; PEDRINI et al., 2007, 2008).  

O Projeto “Trilha Subaquática” utiliza como referencial teórico o conceito de EA 

em voga no atual contexto brasileiro, o estabelecido pelo Programa Nacional de Educação 

Ambiental (BRASIL, 2005). Ele adota em seu cerne o Tratado Internacional para a 

Construção de Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global e os pressupostos 

pedagógicos da Declaração Internacional de Educação Ambiental da Conferência 

Internacional de Tbilisi (PEDRINI e BRITO, 2006). Segundo tais documentos, a EA é 

uma forma abrangente de educação que se propõe a atingir todos os cidadãos, por meio de 

um processo pedagógico participativo e permanente que visa desenvolver uma 

consciência crítica sobre a problemática ambiental. O conceito de EA holístico visa à 

transformação e aperfeiçoamento do indivíduo de forma integral e, portanto, a busca de 

alterações comportamentais, éticas e de valores devidas a ganhos cognitivos, de 

habilidades e do envolvimento emocional com os diferentes tipos de ecossistemas 

(TROBE e ACOTT, 2000; BERCHEZ et al., 2007). 
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As atividades de EA realizadas atualmente no PEIA são apresentadas 

resumidamente a seguir (modificado de BERCHEZ et al., 2007). 

- Trilha subaquática em mergulho livre: nado equipado em 350 m de costão, com 8 

paradas de interpretação ambiental. É realizada em grupos máximos de 4 visitantes e dois 

monitores. Acompanha o grupo uma balsa de apoio. 

- Trilha subaquática em mergulho autônomo (com cilindro): nado equipado em 250 m de 

costão, com 8 paradas de interpretação ambiental. A atividade é realizada com um 

visitante de cada vez, acompanhada por um instrutor, com apoio de monitores fora da 

água. 

- Aquário natural: atividade realizada em uma piscina natural protegida das ondas e com 

profundidade inferior a 1 m, onde praticantes podem observar os organismos e 

características do costão rochoso. É utilizado um observador subaquático, constituído por 

um cone com fundo de vidro temperado, que permite a visualização dentro da água sem 

distorções e sem que seja necessário mergulhar a cabeça. Realizada em grupos de até 4 

visitantes e um monitor. 

- Trilha dos ecossistemas: realizada em grupos de até seis visitantes e um monitor. Os 

participantes percorrem uma trilha de cerca de 1 km na mata e podem observar um costão 

rochoso, uma área de restinga e uma área de mangue. Durante o percurso há vários pontos 

de interpretação ambiental. 

- Trilha subaquática virtual: visa atingir visitantes que não queiram ou não possam entrar 

na água do mar. Percorre-se uma seqüência de painéis e atividades lúdicas com 

informações reproduzindo as atividades realizadas no mar. Os visitantes respondem a um 

questionário de múltipla escolha durante a observação dos painéis e posteriormente 

realizam a correção das respostas. 

 

3. Descrição do projeto 

Em agosto de 2009, iniciou-se um novo projeto visando adaptar a atividade Trilha 

Subaquática Virtual ao universo escolar: “Trilha Subaquática Virtual na Escola” 

(TSVE). Tal projeto será desenvolvido em escolas do Estado de São Paulo que 

demonstrarem interesse em receber as atividades. Antes desse novo desafio, a atividade 

Trilha Subaquática Virtual foi realizada por quatro anos com turistas do PEIA, bem como 

em uma feira de ciências de uma escola da rede particular do Município de São Paulo em 

2007. Ao longo desse período os conteúdos dos 12 painéis que originalmente compunham 

a atividade no PEIA foram simplificados e apresentados com mais figuras e esquemas 
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(Figuras 1-3). Além disso, estamos desenvolvendo diferentes estratégias para estimular 

uma maior interatividade: (1) jogo sobre a história do mergulho; (2) manipulação às cegas 

de rochas com diferentes densidades; (3) maquete de costão rochoso; (4) kit de balança e 

pesos que representa o delicado equilíbrio ambiental; (5) microscópios com plâncton 

marinho; (6) aquário de toque com algas marinhas. 

 

3.1. Etapas de implantação do projeto nas escolas 

(1) As escolas serão contactadas pelos monitores do projeto, que ficarão encarregados de 

explicar os objetivos e práticas da TSVE. 

(2) Será realizada uma reunião preliminar com professores, coordenadores pedagógicos e 

diretores (conforme determinado pela escola) para definir de forma recíproca um plano de 

trabalho multidisciplinar preparatório para a atividade, de modo aos alunos receberem 

previamente conhecimentos relativos ao conteúdo das atividades no nível de escolaridade 

em que se encontram (Fundamental II ou Médio). As atividades apenas serão 

desenvolvidas em escolas que se comprometerem a realizar essa etapa preparatória. 

(3) Em datas e períodos a serem acertados com a escola, após a realização das atividades 

iniciais, os monitores instalarão os painéis e demais materiais. 

(4) O fechamento da atividade será feito posteriormente em sala de aula, seguindo o plano 

previamente definido em parceria pela equipe do TSVE e da escola. 

 

3.2. Conteúdos abordados 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais sugerem a divisão dos conteúdos do ensino 

em: conceituais, procedimentais e atitudinais (BRASIL, 1998, 1999, 2002). Os primeiros 

relacionam-se aos conceitos centrais da área de estudo. Os procedimentais estão 

vinculados a algumas capacidades que os alunos devem desenvolver, como: seguir 

modelos, desenhar ou descrever observações, apresentar e defender um tema, seguir 

roteiro de pesquisa, participar de planejamento de pequenos projetos, interpretar e 

localizar informações em texto, tabelas e gráficos, entre outras. Já os conteúdos atitudinais 

demandam reflexões sobre situações concretas, para que valores e posturas sejam 

promovidos tendo em vista o cidadão que se tem a intenção de formar. O TVSE visa 

trabalhar esses três tipos de conteúdos, contribuindo para a EA efetiva dos estudantes. 

Os principais conteúdos conceituais abordados durante as atividades são:  
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- Biologia: organismos bentônicos de substrato consolidado mais importantes ecológica e 

economicamente, interações ecológicas, diversidade e estrutura das comunidades 

biológicas de costões rochosos, atitudes para mínimo impacto e conservação; 

- Química e Física: fatores químicos e físicos e sua importância para os seres vivos, 

aspectos físicos da pressão em mergulho, princípios físicos dos equipamentos de 

mergulho;  

- Geografia: tipos de substrato, erosão, intemperismo, localização em mapa dos ambientes 

de substrato consolidado;  

- Educação Física: importância da prática de atividades físicas, fisiologia do mergulho, 

consciência corporal.  

Dentre os conteúdos procedimentais contemplados na atividade podemos citar:  

- interpretação e localização de informações em textos e figuras; 

- observação ao microscópio. 

Desenvolver conteúdos atitudinais é um dos principais focos do TVSE, pois essa 

é, em última instância, a maior pretensão da EA: 

- encantamento e respeito em relação aos ambientes costeiros; 

- valorização de todas as formas de vida; 

- tomada de consciência por parte dos estudantes sobre seu papel nos impactos antrópicos, 

bem como em possíveis medidas mitigadoras.  
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Figura 1. Painéis do Projeto “Trilha Subaquática Virtual nas Escolas”: introdução, 1, 2 e 

3.  
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Figura 2. Painéis do Projeto “Trilha Subaquática Virtual nas Escolas”: 4, 5, 6 e 7.  
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